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0 ECLYPSE DO ABOLICIONISMO 

Entre os servicos de que o actual Presidente do Conselho 
ha de gabar-se, ao conversar com o Imperador, o principal é 

seguramente o de haver suppfimido a agitacao Abolicionista. Elle 
.póde, com effeito, expòr a S. M. o contraste notavel d'aquella 
agitacao com a tranquillidade que hoje reina no paiz. 

A lavoira està calma, tanto que se nao òuve mais fallar 
no Sr. Ramalho Ortigào, em quem encarnou, ém urna grande 
crise, o espirito de resistencia de urna sociedade róda.' Isto é 
altamente honroso para elle.vMà historia nào se terà visto 
muitas vezes essa singularidade das classes Conservadoras e di-
rigentes de um paiz moverenvse a inspiragào de um estran-
geiro, que nao fosse o seu rei. Os Clubs do Commercio e da 
Lavoira que tinham, alguris d'elles, em seus Estatutos a exe-
cucào da lei de Lynch e vomitavam fogo e pedras calcinadas 

• contra o Imperador Abolicionista, dispersaram-se mansamente. 

O movimento provincia!, que libertou o Cearà e o Ama-
zonas, deixando tambem o Rio Grande do Sul muito perto 
do firn, parou e retrocede. Ós Inglezes desappareceram da im-
prensàpara dar logar aos anonymos. Clarkson (Gusmào Lobo),. 
Grey (Ruy Barbosa), Rodolpho Dantas, Barros Pimentel, 

•que emulavam tios entreìinhados do Governo em eloquencia 
e ardor apaixohado pela abolicào a todo o transe, vèm o 
Evàngel-ho que elles pregavam traduzido em linguagem Con-



32 

servadora, isto é, em editaes contra escravos sexagenarios ou\ , 

Africanos do Segundo Reinado, e annuncios pondo a premio—7 

porque a apprehensào pelo capitào do matto póde dar logar ao 

assassinato do escravo fugido — a cabeca de entes humanos. 

Quando algum escriptor officiai apparece é para doutrinar està 

capital nos Mandamentos da Escravidào. Em toda a parte os 

Abolicionistas sentem que a opiniào està sendo resfriada por . 

urna forte corrente glacial que desce do pòlo de S. Christovào. 

O POVO ESTÀ INDIFFERENTE A SUA PROPRIA COR. N e m meSHlO 

o signal visivel de que a escravidào dormiu com elle no berco 

lhe traz remiliiscencias d'ella. Vè-se em todo o paiz o cancaco 

que succede a um esforco superior à elasticidade do organismo, 

à concentracao do espirito em urna obra de desinteresse. 

Dois annos, ou tres, de Abolicionismo, isto é, de pre­

occupa lo da propria dignidade, parecem ter gasto a reserva 

• moral da nacào, a sua capacidade de resentir. E que maior 

servico para uni governo do que presidir a essa volta do paiz 

ao seu contentamento habitual ? Que satisfacào egual à de ver 

de repente, pelo effeito da subida do partido Conservad'or, 

a face da nacào que parecia arder com a chamma do pudor, 

re velando a excitacào do cerebro sob a pressào da honra, 

descorar de novo em sua pallidez cachetica? 

Eu nào creio que o Imperador agradeca nada ao Sr. Cote-

gipe, tanto corno essa metamorphose nacional. Por todos os 

motivos, o Imperador nào póde estimar que se falle muito em 

escravidào. Eu, por exemplo, ha oito annos quasi nào me 

occupo de outra coisa, e assim reduzi minha intelligencia, 

erratica por natureza, nào, felizmente a fixar-se n'essa idèa 

unica, porque isso a teria morto n'unì carcere, mas a nada pro-

duzir que nào tivesse relacào immediata e directa com a enfer-, 

midade organica do paiz, o seu mal incuravel. Quem é homem , 

de lettras avalia bem esse sacrificio de concentrar as « facul-, . 

dades creadoras » do pensamento em urna obra exclusiva; da 

qual se comeca por fazer urna religiào e se acaba tendo feito urna 
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vida: Eu, porém, nào fiz da abolicào urna coisa, e nào estou 
fazendo outra, por prazer, nem por vocacào de apostolo, mas 
por dever, obedecendo ao simples imperativo categorico da 
minha Nacionalidade, ao facto unicamente de ser Brazileiro; 
e comò eu ha tantos ! E evidente que a escravidào nào fere a 
retina moral do Imperador conio fere a nossa, e portanto o de-
sejo de S. M. nào póde ser outro senào que lhe tirem da vista 
esse quadro de horrores que o desgosta seni preoccupal-o. 

Nascido no throno e governando o Brazil desde 1840, 
o Imperador estimaria que a posteridade esquecesse a es­
cravidào entre os factos menores do seu reinado. O seu 
biographo ideal seria aquelle que pondo em alto relevo todas 
as suas qualidades, o seu amor as lettras e simplicidade de 
maneiras, fallasse d'elle comò de um Marco-Aurelio ou de 
um Washington, nào dando mais importancia do que a historia 
tem dado ao exaltar qualquer d'esses grandes homens à exis-
tencia da escravidào sob o seu governo. 

Mesmo em relacào aos escravos o biographo poderia, 
partindo da minha admissào (vide O ERRO DO IMPERADOR, 

pdg. 13) de que tudo que existe por lei é devido principalmente 

ao Imperador, estabelecer um contraste entre o Chefe do 
Estado e a sociedade do seu tempo ; poderia contar (e para isso 
Dom Pedro II faria beni em comecar as suas Memorias) as 
suas insistencias com os ministerios do primeiro decennio para 
a abolicào do Trafico, do terceiro decennio para a libertacào 
dos nascituros e do quarto para medidas complementares. 
Estudos sobre os contemporaneos com quem o Imperador lidou 
illustrariam bein a historia : esses estudos poderiam versar sobre 
as idéas abolicionistas de cada um d'elles em diversas épocas, a 
especie de senhores que foram, as relacòes que tiveram com os 
Traficantes poderosos, as suas dependencias directas do capital 
escravista, e ramifìcacòes de familia entre os grandes proprie-



34 

tarios. Um documento interessante para a justificacào do Impe­

rador seria, por exemplo, o recenseamento dos escravos dos chefes 

politicos, sem exceptuar os Republicanos, — ainda na hora pre­

sente da escravidào, e a actual estatistica de escravos dos mi-

nistros, membros do Parlamento, magistrados, sacerdotes etc. 

Depois de tudo o biographo accrescentaria aos titulos Huma-

nistas de S. M. um titulo Humanitario : o de Emancipador dos 

Escravos. Imaginando-se que a escravidào acabe em. vida de 

Dom Pedro II, elle diria que a extinccào d'ella coròou um 

reinado que levou a nacào, sem abaio nem legados de odios 

entre racas e classes, e sim no meio da paz publica, nào 

sentindo ella mesmo para onde era conduzida, a liquidar com ' 

a maior abnegacào possivel um capital de milhòes de contos 

e a desfazer-se de urna instituicào de tres seculos em uni 

breve periodo de tempo. 

Apezar, porém, do accrescimo de fama que lhe possa 

advir, em màos de uni futuro panegyrista que o saiba desen-

volver, do argumento epico acima esbocado, eu estou certo 

que o Imperador prefere nào ouvir fallar em escravidào. Elle 

sente que, mesmo quando os seus sentimentos contrastassem 

coni a indifferenca empedernida dos ministros, dos senadores, 

padres, juizes, etc., o que elle fez é nada ao lado do que elle 

podia ter feito, se a observacào das senzalas lhe causasse 

tanto interesse corno por exemplo a contemplacào do céo. 

E certo que de 1840 até beni proximamente a idèa Aboli­

cionista tinha despontado em muito poucas consciencias, mas 

nào lhe ha de ser indifferente esse mesmo facto : de nào 

ter sido a d'elle urna d'essas em que a concepcào moral 

do Estado Brazileiro se fez espontaneamente. Mas em se-

guida o Imperador sabe que elle é insensivel a escravidào ; 

sabe que nunca perguntou aos milhares de pequenos senhores 

feudaes possuidores do territorio e do povo da Sua Monarchia, 
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quando lhe iam humildemente beijar a mào e elle os fazia 
baroes e viscondes: Como estào seus escravos? S. M. sempre 
foi um bom limitrophe: suzerano de cada um d'elles, vassallo 
de todos elles juntos, o representante da Realeza nunca 
atravessou a linha divisoria entre a soberania do Estado e a 
soberania da Escravidào. 

O Imperador além d'isso conhece a dureza do costume 
que se constituiu lei do paiz pela pusillanimidade e cum-
plicidade da magistratura. Elle nào ignora que um gale de volta 
de Fernando póde tornar-se senhor de urna rapariga de vinte 
annos, que o magistrado mesmo que o sentenciou lhe entrega 
corpo e alma, sem nenhuma proteccào, e sabe que o braco da 
nossa justica nào é nem bastante longo nem bastante forte 
para abrir as porteiras das fazendas ; que o jury chegou em tudo 
que respeita a escravos ao ultimo grau de abjecgào, tornando-se 
o auxiliar dos Lynchadores, e que o seu Ministerio, o seu Senado, 
a sua Camara dos Deputados, o seu Conselho d'Estado, a sua 
Aristocracia, as suas Faculdades de Direito, a sua Magistratura, 
o seu clero, a sua Policia — de senhores de escravos — consti-
tuem juntos e coni elle mesmo um comò Sacerdocio Egypcio 
da escravidào, um carcere hierarchico em que os escravos sào 
sepultados vivos. 

Por tudo isso nada é mais desagradavel para S. M. do 
que ouvir fallar sempre na instituicào homicida que temos no 
paiz, e para cujas deshumanidades e extorsòes seria preciso 
além do actual Codigo Penai, que se applica a ella em quasi 
todos os seus artigos, um Codigo especial dos crimes obsoletos 
da historia. 

S. M. quizera ver a eloquencia nacional, a que penetra no 
coracào do povo, empregar-se em outros misteres que nào o 
de agitar aos olhos do paiz a Camisa Ensanguentada do escravo. 
Elle preferia talvez que a escravidào nào existisse ; mas, desde 
que existe, que nào se fallasse n'ella, para essa nodoa de sangue 
nào ser visivel nem em sua coròa, nem na fronte do paiz. Ora, 
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a agitacao abolicionista é o grito vibrante, eterno, e sempre 

doloridamente compassivo do Abel Brazileiro. Que servicó podia 

o partido Conservador prestar, egual ao de abafar esse grito 

quando elle comecava a ser ouvido do mundo? 

Entretanto esse Eclypse do Abolicionismo, produzido 

pela posicào de um corpo opaco — o partido Conservador — 

entre o Brazil e a Humanidade, essa escuridào foi um dos mais 

tristes e fataes resultados da mudanca politica de 19 de Agosto. 

Nào é sera pezar que eu releio hoje os prognosticos de esperanca 

que nós Abolicionistas faziamos em 1884, os hymnos que en-

toavamos a velocidade crescente da onda de justica, repa-

racào e magnanimidade, que se desenrolava sobre toda a nacào 

Brazileira n'aquelle anno de enthusiasmo e illusào. 

Urna vez, por exemplo, no Theatro Santa Isabel, no 

JRecife, eu nào pude deixar de saudar a marcila poderosa 

d'essa torrente moral e humana, que fazia o orgulho do 

nosso paiz. 

« Para qualquer lado que me volte, disse eu, Q) vejo o hori-

zonte coberto pelas aguas d'essa inundacào enorme. Eu vi essa 

corrente, que hoje alaga o paiz comò um rio equatorial nas suas 

cheias, quando ella descia conio uni fio de agua crystallina dos 

cimos de algumas intelligencias e das fontes de alguns coracòes, 

illuminados umas e outros pelos raios do nosso futuro. Eu o vi, 

esse rio jà formado, abrir o seu caminho, comò o Niagara 

pelo coracào da rocha, pelo granito de resistencias secu-

lares. Vi-o quando, depois das Cataractas, elle ganhou as 

planicies descobertas da opiniào e desdobrou-se em toda a 

sua largura, alimentado por innumeros affluentes vindos de 

todos os pontos da intelligencia, da honra e do sentimento 

nacionalj mudando de nome no seu curso comò o Solimóes, 

(') Vide Cainpanha Abolicionista no ~Reclfe pag. 14. 
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— chamando-se primeiro Cearà, depois Amazonas, depois Rio 
Grande do Sul, e hoje o vejo prestes a despejar-se no grande 
oceano da egualdade humana, dividido em tantos bracos 
quantas sào as provincias, levando em suas ondas os despojos » 
de cinco Ministerios e a represa de urna Legislatura, e eu vos 
digo, senhores, nào tenhais medo da forca d'essa enchente, 
do volume d'essas aguas, dos prejuizos d'essa inundacào, 
porque assim comò o Nilo deposita sobre o solo arido do 
Egypto o lodo de que saem as grandes colheitas por fórma 
que se disse que o Egypto é um presente do Nilo : assim tambem 
a corrente abolicionista leva suspensos em suas aguas os de-
positos de trabalho livre e de dignidade humana, o solo phy-
sico e moral do Brazil futuro, do qual se ha de dizer um dia 
que elle na sua prosperidade e na sua grandeza foi uni Pre­
sente do Abolicionismo. » 

Felizes os tempos em que se podia fallar assim, acompa-
nhando o mais nobre dos esforcos do paiz até ser quasi coróado 
pelo successo, sentindo crescer o pulso da dignidade nacional, 
vendo diminuir no mappa do mundo a mancha negra do Brazil, 
esperando o raiar de um dia em que todos nos sentissimos limpos 
comò os Leprosos do Evangelho depois da palavra de Jesus. 

* 

Mas o Eclypse do Abolicionismo jà tem durado de mais. 

E preciso sacudir esse torpor e recomecar a campanha. Nós 

deviamos estar preparados para ver alguns Conservadores que, 

dizendo-se Abolicionistas, combateram comnosco os ministerios 

Liberaes escravocratas, abandonarem-nos logo que se formasse 

o primeiro ministerio escravocrata Conservador. Elles achavam 

que nós pela idèa abolicionista podiamos guerrear successiva­

mente (exceptuando o gabinete Dantas) todos os governos do 

nosso Partido, mas em combaterem elles um governo Conser­

vador pela mesma idèa, nunca pensaram seriamente. Fazen-

do-se de Abolicionistas na situacào Liberal, estavam apenas 
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trabalhando para a elevacào do seu proprio partido ! Alcancado 

o firn, quem se lembra mais de tudo o que elles disseram e 

escreveram, durante o seu disfarce? Nem elles mesmos. O 

exemplo d'essa defeccào comecou na Camara com os Aboli­

cionistas Cearenses. 

Por outro lado tambem o desanimo era naturai. Depois 

de urna propaganda pela liberdade conio nunca se tinha visto 

em nosso paiz, depois de termos levado a quasi todas as cons-

ciencias, a conviccào de que a escravidào è um crime, depois de 

termos creado um interesse palpitante pela sorte dos escravos, 

o que resultou de todos os nossos esforcos? 

A Escravidào apoderou-se do movimento abolicionista 

por meio de urna simulacào, e conseguili, em nome das 

nossas idéas ! duplicar, triplicar, quadruplicar o valor dos seus 

escravos, constituir para si mesma um fundo de amortizacào 

rancando impostos sobre os seus adversarios e as suas victimas, 

e o que é peor retocar a lei de 28 de Setembro na parte que 

a constrangia: o modo do resgate, violando o direito mais 

valioso do escravo, o unico por meio do qual elle podia chegar 

a ser tratado comò uni homem e ter urna familìa, tambem 

humana, e nào animai em nosso paiz. 

Quem quer aquecer com o seu proprio ardor moral 

urna sociedade enregelada, ha de sentir-se penetrado do frio 

exterior nos momentos de inercia e de repoiso. Mas basta 

de estupefaccào e desgosto. 

Hoje o dever de continuar a lucta resulta mesmo da 

Segunda Lei de 28 de Setembro. Nào é este o momento de 

estabelecer n'estes opusculos o contraste das duas leis. Mas 

direi sempre : urna, na phrase de Salles Torres Homem, atacou 

« a pirataria em roda dos bercos » ; a outra estabeleceu .a 

mesma pirataria em roda dos tumulos. É urna lei de coveiros 

para chacaes ! Se durante a accào da primeira, o movimento 

Abolicionista chegou a ser o que vimos, depois da segunda, 

è de nossa honra que elle tome ainda maiores proporcòes. 
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E preciso que a nova Legislatura escravista comò é, repre­
sentando entre os seus diversos membrbs milhares de escravos 
e as tradicòes sinistras do Trafico, vote urna lei que apague 
a do anno passado. Para isso devemos fazer um grande appello 
aos espiritos liberaes que o partido Conservador tenha no seu 
seio, sobretudo aos representantes de provincias onde o Abo­
licionismo tem feito maiores conquistas. A esses pertence o 
papel que nós, Abolicionistas Liberaes, tivemos na situacào 
passada, no seio do nosso partido. O Brazil tem caminhado 
bastante para o partido Conservador poder tornar-se, pelo 
menos em sua fronteira Liberal, tao inimigo da Escravidào 

.comò o é o partido Conservador da Inglaterra ou da Franca. 
Mas o principal recurso de todos nós, para ser continua 

e incessantemente repetido sob todas as fórmas imaginaveis 
e de todos os pontos do paiz e do mundo, deve ser ao 
Imperador. O ministerio è d'elle, o partido Conservador é 
d'elle, e é preciso "que Elle nào seja da Escravidào, e que 
urna vez pelo menos se sirva da forca nacional, que representa, 
para um grande firn nacional. 

* * 

Ha " um prazer que eu sinto ao reler o que escrevi ha 
annos: o prazer de ser o mesmo. A linguagem que emprego 
hoje è exactamente a que usei em 1871, quando o Impe­
rador fez a sua primeira viagem ao exterior. Imaginando-o 
nos Estados-Unidos, eu escrevia, ha jà quinze annos, um 
espaco relativamente longo, na Reforma de 28 de Marco 
de 1871, em artigo assignado Jefferson: « Alli veria elle de 
quantos sacrificios um grande povo è capaz para resgatar do 
dominio de crimes seculares sua reputacào e sua honra. Cada 
um d'esses campos, hoje renascentes, onde a canna e o algo-
doeiro brotam dos sulcos das balas ; urna por urna, essas ruinas 
amontoadas, a desolacào da parte meridional do territorio, 
tudo fallaria das ultimas grandes batalhas que a escravidào se 
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atreveu a pelejar. O Ohio separando o campo da liberdade 

do campo da servidào, regando de aguas fecundas o primeiro, 

cobrindo de charcos o segundo, apresentar-lhe-hia os fructos 

do traballio livre e os do escravo frente a frente, corno os 

apresentou ao insigne pintor da Democracia na America; e 

vendo mais longe, conio no assassinato de Lincoln, o punhal 

ou o revolver escravocrata imminente sobre si, isso mesmo o 

animaria à obra, se elle aspirasse o ar forte d'esses climas e 

e se ao tocar « na terra da Liberdade » ganhasse a'~virilidade 

dos seus primeiros filhos. Entào, de volta, esse poder sem 

limites que a indifferenca publica e o geral descalabro politico 

foram lentamente accumulando em suas màos, esse poder de que 

até hoje elle so se tem servido para derribar os partidos gastos 

e gastar os partidos fortes, applicado a luz, e nào à sombra 

Constitucional, coni coragem e nào com artificios, realizaria a 

grande obra da emancipacào dos escravos. » 

Nào se me accuse de optimismo incuravel por eu ainda 

me dirigir ao Imperador, pedindo-llie que ponha termo a bar­

barie do seu reinado. O Poder é elle, a responsabilidade deve 

ser d'elle. Nós, Abolicionistas, pelo menos devemos ver claro no 

que concerne a escravidào. O projecto Saraiva deixou de existir 

Constitucionalmente no dia em que o Sr. Saraiva derriittiu-se, 

e se è hoje lei do Imperio foi somente porque o Imperador o 

resuscitou, porque o Imperador o quiz. O Sr. Saraiva è por 

certo urna individualidade e o Sr. Cotegipe tambem tem von-

tade propria, mas se elles unidos e um após outro fizeram 

passar aquella lei, foi porque o Imperador entendeu que devia 

chamal-os para fazel-a passar, e se depois de promulgada ella 

deixou de ter execucào foi porque o Imperador fechou os olhos. 

A reaccào actual è Conservadora, tem a responsabilidade do 

partido Conservador, mas quem ideou essa reaccào, quem fez 

retroceder a sombra do sol no disco da segunda Independencia 

Brazileira, foi o Imperador. A elle pois é que devemos pedir 

misericordia para as victimas. 
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As estatuas Imperiaes eram em Roma refugio para os 
escravos, corno os altares das Egrejas. No Brazil o throno està 
completamente isolado, n'uma eminencia nùa e deserta, dos 
soffrimentos do povo. O escravo Brazileiro, nos pensamentos 
que precederei o suicidio, acharia mais facil chegar a nado 
ao navio estrangeiro que elle descobre no alto-mar, do que 
subir aquella montanha inaccessivel d'onde ninguem o avista^ 
Mas é possivel que o Imperador resinta urna vez a nossa 
indignacào. E possivel que o Memnon Imperiai, ferido no seu 
granito pelos raios nascentes de urna nova consciencia, exhale 
pela primeira vez o gemido de um milhào de peitos. E pos­
sivel que o Brazileiro que se senta no throno comprehenda 
por firn que o Brazil nào deve figurar até ao firn do seculo 
comò o representante fossil da Edade do Escravo, o Mammouth 
colossal da Escravidào. 

Eu poderia dizer que procedendo d'essa fórma, elle que 
occupa no Instituto de Franca a cadeira de Pedro o Grande, 
teria feito tanto com um simples acto humanitario para elevar 
a posicào moral do seu paiz no mundo, conio aquelle com 
as suas conquistas nos tres Mares para transformar a Russia 
em grande Potencia. Eu poderia accrescentar que seme-
lhante iniciativa, se fosse individuai e ousada, equivalerla a 
lancar em signal de allianca o annel da dynastia nas profun-
dezas do nosso povo, comò os doges de Veneza lancavam no 
Adriatico o symbolo da sua uniào com o mar. 

Mas eu prefiro pedir ao Imperador, representante coròado 
da raca Branca, que dando um pequeno valor a cada vida hu­
mana passada do berco ao tumulo em captiveiro, a cada acoite 
soffrido por nào trabalhar a contento de outrem, a cada crianca 
morta por se ter impedido a màe de aleital-a, a cada mulher 
violada em seu pudor, a cada peculio de lagrimas, a cada familia 
dispersa para sempre do norte ao sul n'esta Siberia tao implacavel 
em suas distancias para os escravos comò a Siberia Russa para 
os Nihilistas, a cada morte por méos tratos e perseguicào diaria, 
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a cada suicidio por excesso de soffrimentds, a cada crime para 

trocar o captiveiro pelas galés, a cada individuo explorado minuto 

por minuto em suas aptidóes, sua saude, e até em sua dedi-

cacao e seu amor, forme de todos "esses valores moraes e de 

muitos outros semelhantes urna quantidade que eu chamarei A. 

Depois eu pediria a S. M. que formasse com os valores 

correspondentes a subtraccào de cada urna d'essas parcellas de 

soffrimento, do fundo de moralidade, populacào, riqueza, tra­

ballio e liberdade da outra raca, urna quantidade symbolica 

dos prejuizos nacionaes da escravidào, que eu chamaria B, 

e sendo X os quarenta e seis annos do seu reinado me desse 

o resultado d'està simples equacào, A + B = X. 

Ah ! essa incognita, se o Imperador, que le a Divina 

Comedia, a procurasse, O Seculo de Pedro II lhe lembraria 

o segundo recesso do Setimo Circulo do Inferno : parecerihe-hia 

estar na Floresta das Harpias, onde as arvores eram almas em 

cujas copas ellas faziam seus ninhos, de cujas folhas ellas se 

alimentavam, e de cujas feridas sahiam ao mesmo tempo pa-

lavras e sangue... Parole e sangue ! Nào lhe seria possivel quebrar 

o menor dos ramos d'essa vegetacào de lagrimas sem que toda 

ella gritasse comò a alma ferida pelo Dante : « Porque me 

dilaceras ? Nào tens sentimento algum de compaixào ? Nós 

fomos homens, e hoje nào somos senào tronco$. Tua mào de-

veria ser menos cruel quando mesmo fossemos almas de ser-

pentes. » 

(( Uomini fummo, ed or sem fatti sterpi : 
Ben dovrebb' esser, la tua man più pia, 
Se state fossim anime di serpi. » 

E tendo aberto as primeiras feridas e quebrado os primeiros 
galhos o Imperador faria corno o Poeta: movido pelo amor 
do seu torrào natal, ... la carità, del natio loco, elle apanharia no 
chào as folhas gottejantes para restituil-as ao tronco ensan-
guentado da patria, e fazel-o emmudecer. 



REGISTO POLITICO 
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A questào Poli 

Na ultima semana a attencào 
publica esteve occupada com urna 
correspondencia escripta d'aqui 
para umj ornai Italiano de Buenos 
Ayres por um Dr. Poli, que se 
intitula Septipatha, o que seria a 
ultima palavra da medicina se 

-todas as doencas podessem ser re-
duzidas a septicemia. Mas elle é 
provavelmente tao polipatha comò 
os outros especialistas. A corres­
pondencia é injuriosa, por certo, 
desde que nos chama na versào do 
Diario de Noticias, o qual deve 
saber italiano porque tem urna 
seccào diaria n'essa lingua, de 
iurros preteneiosos e miseraveis. A 
principal arguicào, porém, contra 
nós é a de sermos um povo mes­
tico, facto que muitos Brazileiros 
até mesmo de cor resentem comò 
insulto e que é sempre o primeiro 
que os estrangeiros malevolos nos 
lancam em rosto. 0 Dr. Poli é de 
urna ignorancia sem limites ; toma 
por exemplo o Dahomey, que é 
um reino, por um homem, fal-
lando-nos de « Dahomey I, o ce­
lebre cannibal. » Para elle a Sene-
gambia é talvez urna mulher sem 
pernas. 

O artigo nào vali a o furor que 
provocou. A mocidade Brazileira, 
sobretudo, nào deve estragar a in­
dignalo de que é capaz, em factos 
tao insignificantes. Ha entre nós 
muito mais de que indignarmo-nos. 
Todos os Polis do mundo nào fa-
zem tanto mal ao nosso paiz corno 
as barbaridades praticadas entre 

nós, e muitas d'ellas por estrangei­
ros, contra os escravos. O Dr. Poli 
retirou-se do Rio espontaneamente, 
nào se julgando seguro. Nào te-
riamos approvado o emprego de 
medidas extra-legaes. 0 estran-
geiro deve ter no Brazil até para 
atacar-nos o mesmo direito que 
o Brazileiro — de fazer tudo que 
nào lhe seja prohibido por lei. 
Os Conservadores, que costumam 
explorar todos os sentimentos pa-
trioticos, jà estào procurando apro-
veitar-se do incidente Poli por 
meio de artigos officiosos na im-
prensa contra um dos jornalistas 
a quem a causa liberal mais deve 
n'este paiz, Angelo Agostini, um 
d'esses homens, comò eu tambem 
me supponilo, que se nào mudam 
nunca de patria, nào podem viver 
em nenhum paiz, mesmo tem-
porariamente, sem identificar-se 
n'elle com o liberalismo mais adean-
tado. 

Quando ha tantos estrangeiros 
alistados, e com altas patentes, no 
exercito das duas escravidòes, é 
demasiada exigencia nào querer 
que a liberdade tenha tambem al-
guns voluntarios de outros paizes. 

0 Canal de Panama 

Becebi de Londres, o anno pas-
sado, o livro que o nosso eminente 
compatriota J . 0. Rodrigues pu-
blicou sobre o canal de Panama, 
refundindo urna serie de artigos 
seus impressos no Financial News. 



44 

Agora vejo na Pali Mail Gazetie 
(de 29 de Janeiro) .um , artigo do 
mesmo escriptor sobre o assumpto, 
e no Athenceum (de 26 de Dezem-
bro) e np Truth (de 4 de Feve-
reiro') criticas do livro altamente 
favoraveis. 0 Sr. Rodrigues acom-
panhou Lesseps a Panama em 1879 
corno xjorrespondente especial" do 
New-York World e com a admira-
vel sagacidade, originalidade de re-
cursos e o talento de invest igalo 
que o distingùem apoderou-se dos 
mais insignificantes detalhes da 
empreza gigantesca de cortar o 
isthnio; -As conclusoes do nósso 
'compatriota sào' ho livro de todo 
'o ponto'contrarias a Companhia e 
no artigo da Pali -' Mail Oazette 
elle insiste em cohsi'déral-a seni 
salvàcào possivel. 

Os factos, segundo elle, sào'em 
poiicas palavras estes: é absurdo 
espérar urna renda bruta para a 
emprèzà de £ 3,600,000,quando a 
de Suez em 1 881 foi de £ 2,600,000. 
Lesseps promette o Canal para 
1889 ; o Sr. Rodrigues nào suppòe 
que o Cartai possa estar cóncluido 
em menos de nove annos, e entàó 
dado que tenha Urna tonelagem de 
5 milhoes, sérido o capital em 
accòes e bonds de 107 milhoes es-
terlinos, haverà um deficit annual 
de £ 8,300,000! Vèrificar-se-hia 

assim o que Paul Leroy-Beaulieu 
concluiu tambem ,;do exame da, 
questào, que a nào- reorganizar-se 
a Companhia « ver-sé-ha o mais 
terrivel desastre financeiro do.se-
culo X I X . » A situacào da Com­
panhia é realmente, ma, e comò 
ella tem 110,000 accionistàs em 
Franga sua sorte -.interessa,; até. a 
Republica. O governo Francez fez 
partir um engenheiro, o Sr. Rous­
seau, em companhia de. Lesseps, o 
qual aos oite-nta e um annos de 
edade acaba de fazer urna viagem 
mais a Pànama. Quando mesmo 
p governo Pranee-z'autorize a Com-
panhir a emittir os vinte e quatro 
milhoes de que ella precisa; em 
fórma mais ou menos de.loteria, 
esse dinheiro sera apenas suffi­
ciente para a menor-parte das ex-
cavacòes. 

O livro do Sr. Rodrigtfès, é es­
cripto, politicamente, do ponto de 
vista Norte-Americano. È ' impose. 
sivel lel-o sem chegar a conclusa© 
de que se por acaso O .Grande 
Francez, comò todo o muiido chama 
cóm razào ao creador do Canal de 
Suez, conseguir levar a cabo a sua 
segunda colossal empreza de Pa­
nama, os accionistàs Prancezes 
teràó'feito a America Central o 
presente gratuito de um milhào de 
eontos' de réis. ' ' i 
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